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RESUMO

Este estudo sobre a Problemática da falta de 
habitação condigna lança um olhar sobre o 
desafio das sociedades em 
desenvolvimento relativamente à habitação 
condigna. Tendo como ponto de partida as 
projecções mundiais sobre o fenómeno, que 
alertam para a situação dramática no 
presente e o futuro cada vez mais incerto 
devido ao cada vez mais elevado custo de 
vida e as economias dos países do sul cada 
vez menos robustas e o crescimento 
populacionais aumentando numa proporção 
geométrica. Usando uma metodologia 
qualitativa, nele analisam-se factores que 
propiciam esta carência, nomeadamente, 
questões ligadas às políticas públicas desses 
países, aos materiais de construção e 
termina com um exame aos processos de 
gestão na construção civil. O estudo conclui 
que para a resolução do problema de falta 
de uma habitação condigna devem ser 
conjugados os problemas ligados às 
políticas públicas, os custos dos materiais e 
o aprimoramento dos processos de gestão 
da construção de obras. 

Palavras-chave: Construção civil, Gestão, 
Habitação condigna e problemática.

ABSTRACT

This study on the problem of the lack of 
decent housing takes a look at the challenge 
of developing societies in relation to decent 
housing. Taking as a starting point the 
global projections on the phenomenon, 
which warn of the dramatic situation in the 
present and the increasingly uncertain 
future due to the increasingly high cost of 
living and the increasingly less robust 
economies of southern countries and the 
growth population increasing in geometric 
proportion. Using a qualitative 
methodology, it analyzes factors that lead to 
this lack, namely, issues linked to public 
policies in these countries, construction 
materials and ends with an examination of 
management processes in civil 
construction. The study concludes that to 
resolve the problem of lack of decent 
housing, problems linked to public policies, 
material costs and the improvement of 
construction management processes must 
be combined.

Keywords: Problems, Decent housing, 
Civil construction and management.

RESUMEN

Este estudio sobre el problema de la falta de 
vivienda digna analiza el desafío de las 
sociedades en desarrollo en relación con la 
vivienda digna. Tomando como punto de 
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partida las proyecciones globales sobre el 
fenómeno, que alertan de la dramática 
situación actual y del cada vez más incierto 
futuro debido al cada vez más elevado coste 
de la vida y a las cada vez menos robustas 
economías de los países del sur y al 
crecimiento poblacional creciente en forma 
geométrica proporción. Utilizando una 
metodología cualitativa, se analizan los 
factores que conducen a esta carencia, a 
saber, cuestiones vinculadas a las políticas 
públicas de estos países, los materiales de 
construcción y finaliza con un examen de 
los procesos de gestión en la construcción 
civil. El estudio concluye que para resolver 
el problema de la falta de vivienda digna se 
deben combinar problemas vinculados a las 
políticas públicas, los costes de materiales 
y la mejora de los procesos de gestión de la 
construcción. 

Palabras clave: Problemas, Vivienda 
digna, Construcción y gestión civil. 

INTRODUÇÃO 

A demanda por uma habitação condígna é 
um problema que afecta os indivíduos em 
países em desenvolvimento. Segundo 
Sousa (2012), trata-se, na verdade, de não 
usufruto um direito universal, reconhecido 
a nível internacional e em mais de uma 
centena de constituições nacionais em todo 
o mundo. Nunes indica que apesar desse 
direito, os sem-abrigo e os que vivem em 
condições precárias são cada vez em maior 
número por todo o mundo. 

As projecções mundiais indicam no mundo 
de hoje, cerca de 100 milhões de pessoas 
estão na rua e mais de mil milhões vivem 
em habitações sem condições; rês mil 
milhões de pessoas vivem em barracas, a 
maior parte dessas pessoas vive nos países 
do Sul, mas nenhum continente é, nem será, 
poupado; Além dos problemas de habitação 
(tecto), mais de mil milhões de pessoas em 
todo o mundo não têm acesso à água 
potável e 2,6 mil milhões de pessoas não 
têm acesso a instalações sanitárias básicas. 
Estas pessoas vivem em condições 

indignas, entre estes, milhões morrem a 
cada ano, Sousa (2012). 

No entanto, goraram as tentativas que o 
autor deste trabalho fez para encontrar a 
evidência a partir de dados de Moçambique. 
A literatura especializada sobre o assunto 
tem mostrado que a falta de habitação 
também acarreta consigo algumas 
consequências. Por exemplo, Nunes 
argumenta que a negação, de facto, do 
direito à habitação traz consequências 
dramáticas em áreas como emprego, 
educação, saúde, relações sociais, a 
participação na tomada de decisão, etc., e 
que apesar de conferências mundiais 
especificamente dedicadas às questões da 
habitação e cimeiras para sensibilizar a 
opinião pública para a gravidade da 
situação, não houve seguimento das 
declarações e planos de acção adoptados 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

 



. 

 
 

 

 

 

 

a) 
 

 

 

b)  

 

c)  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

 



. 

 
 

 

 

 

 

 

 

  

 
 

  

 

 

a) 

 

b) 

 

c) 



. 

 
 

 

d) 

 

 

 

 

 

 



. 

 
 

 

 

 

 



. 

 
 

 

 

  

 
 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 



. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
 

 

 



. 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



. 

 
 

 

 

CONCLUSÕES  



. 

 
 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



. 

 
 

 

 

 

 

 

 


